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Os Paços do Concelho
A P R Ó X I M A

Eleiçlo Presidencial
F oi escolhido o dia 2 2  do 

mês corrente para a  eleição  
do novo Presidente da R e
pública, tendo sido apresen
tado como candidato, por  
parte da União Nacional, o 
Sr. General Craveiro Lopes, 
antigo Comandante Geral 
da Legião Portuguesa.

Propõem -se, também, se 
gundo as notícias até hoje 
fornecidas aos jornais, à  
mais alta Magistratura da  
Nação, os Srs. Almirante 
•Quintão M eireles, que f o i  
Ministro dos Estrangeiros 
do Governo chefiado pelo  
General Vicente de Freitas 
e o Prof. Dr. Rui Luís Go
mes, antigo Catedrático.

Por todo o País estão j á  
a realizar-se sessões de pro
paganda dos referidos can
didatos.

O prazo para  a  apresen
tação das candidaturas ter
mina no próximo sábado, 
dia 7.

O Chefe do Governo, inter
rogado, um dia, sobre o se
gredo da sua administração, 
respondeu:

<0 segredo da minha orien
tação económica, aprendi-o 
com minha mãe. Meu pai, 
camponês equilibrado, entre
gava, mensalmente, a minha 
mãe, as suas disponibilidades, 
para ocorrer às despesas in
dispensáveis à manutenção 
da nossa casa. Minha mãe 
sempre conseguia pôr de lado 
as suas pequenas economias 
para fazer face a imprevistos, 
tais como doenças ou gastos 
extraordinários. Com as finan
ças públicas portuguesas 
adopto a mesma prática...»

Meditemos nesta regra admi
nistrativa— tão caseira e tão 
simples. Ela pode, com efeito, 
servir de norma, tanto na vida 
pública como privada.

No governo municipal, saber 
pôr de lado «as pequenas eco
nomias», é encontrar saldos

megalomania. Não é justo que 
as grandes nações oprimam e 
massacrem as pequenas com 
a soberba e grandeza do seu 
poderio, rou ban d o-lhes o 
essencial e reduzindo-os à 
escravatura.

Não é justo que sobre a 
desgraça dos semelhantes al
guém possa construir o seu 
paraíso.

A Paz só será completa e 
duradoira, quando no mundo 
houver justiça social. Quando 
os ricos abdicarem da dema
sia, não por esmola, não pela 
violência, mas pela compreen
são e obrigação de ajudarem 
os pobres.

Quando os patrões forem 
humanos com os empregados.

Quando os fortes derem as 
mãos aos fracos ajudando-os 
na dura caminhada da Vida, na 
qual somos todos irm ãos, 
como ensinou Cristo.
Rio de Janeiro, Junho de 1951.

ELÍSIO DE VASCONCELOS.

apreciáveis para novos e ne
cessários empreendimentos.

E’, infelizmente, regra, des- 
presar os mínimos, chaman
do-se aos que os defendem e 
protegem — administradores 
de vistas curtas.

Vereador de pelouro que 
antes de pôr o «visto» de 
conferência nas contas que 
lhe dizem respeito, se dê ao 
trabalho de ir ver a obra, e 
os preços, e a conta, fazendo

LISB O A  LIN D A

Lisboa é  menina 
E  é  senhora 
Tão elegante,
De cinta fina,
Cabelo curto,
Linha ondulante 
Sorriso doce. *
Sete colinas 
E  gente boa
— Linda L isboa !

Lisboa é  um pregão  
De flor.
Um grito fulvo 
De oração  
A* cor.
L isboa é  mar azul 
E  céu turquesa.
E ’ rara poesia  t  
De luz infinda
— Linda L isboa l

Aí vai ela, toda mimosa,
Aí vai L h b o a  
Toda garrida  
E  tão form osa !
Asas sulcam o ar  
Sereias silvam no rio.
E  as Tágides a  cantar 
Com lágrim as na voz.
E y belo o fa d o  na M adragoa
— Linda L isboa !

Gesto em cham a, 
Gargalhada.
Igreja  antiga 
Na som bra da Alfatna.

Uma catraia singrando, 
Ayguas, serenas , de prata  
Ao so l rebrilhando .
Lisboa, velhinha j á  
E  m oça ainda.
— Lisboa Linda !

AURORA JARDIM.

Ver para crer

Discutir com quem de nós 
divirja sinceramente e com a 
consciência e ciência da opi
nião que defenda é agradável 
e útil; ter de lutar contra a 
mentira, contra a intriga, con
tra a inveja, contra a Sofisma e 
a rasteira, contra a maldade 
e facciosismo com que se 
finge ignorar e desrespeita a 
craveira moral daqueles que 
nunca deixaram de evidenciar 
intenções patrióticas e desin
teressadas, custa, repugna, 
porque é preciso um esforço 
enorme para vencer o des
prezo que toda essa baixeza 
merece.

Ainda quando os adversários 
nos aparecem de frente, com 
a coragem da publicidade dos 
seus dislates, essa mesma 
escâncara nos ajuda e quase 
nos dispensa de os escalpe
lizar, bastando a repulsa es
pontânea de quem os leia. 
Mas o pior, por mais frequente 
e mais nefasto, é quando o 
ataque se faz sornamente 
pelas esquinas ou nos recan
tos habituais da má língua, 
num resmonear de sapa que 
dificilmente pode chegar ao 
conhecimento de quem esteja 
disposto a pugnar pelo bem 
comum e sem preocupações 
pelo seu próprio.

Não ignoramos, nem nos 
importa, que da defesa dos 
interesses de Guimarães, em 
que teimosamente nos man
temos, o resultado prático e 
imediato seja mais se avolu
mar a onda de maledicência 
e perseguição que nos en
volve e que a tantos dá espe
rança de por ela virmos a ser, 
finalmente, subvertidos e asfi
xiados. Não temos ilusões pelo 
que nos respeita; mas sobe
ja-nos a certeza de que Gui
marães alguma coisa irá apro
veitando ; e é o que nos basta 
e consola.

No caso da conclusão do 
edifício dos Paços do Conce
lho temos lido e ouvido, últi
mamente, coisas inconcebíveis 
e pavorosas, pelo que repre
sentam de insensatez, ódio e 
desprezo pelos interesses do 
concelho.

•Até já num jornal que, pela 
doutrina de que se diz defen
sor, nos podia, lògicamente, 
dar a impressão de dever ser 
dirigido e redigido por pessoas 
conscientes das suas respon
sabilidades morais e intelec
tuais, lemos o qualificativo de 
mostrengo atribuído ao edi
fício em construção 1

Como se tal epíteto, Visto 
que é atributo de pessoas e 
não de coisas, não quadrasse 
melhor para aqueles, e tantos 
por aí haverá, que para nada 
têm jeito e apenas pensam 
em estorvar quem trabalha e 
quer guiar a sua vida dentro 
da honestidade, sem prejudi
car ninguém.

Mas, comparado com o mos
trengo, ainda há melhor: é o 
termo mamarracho de um 
outro crítico que, não se tendo 
decidido até há pouco a sair 
da esquina, já contudo se pro
pôs, e cem êxito, para fazer 
parte de qualquer coisa mais 
ou menos oficial que lhe dê 
a faculdade de promover a 
demolição imediata da obra 
feita.

Chamar mamarracho a um 
projecto de Marques da Silva, 
seja ele gual-for, define o 
carácter e a competência de

quemquer que a tal se aba
lance.

Marques da Silva foi um 
artista de génio, arquitecto 
diplomado pelo governo fran
cês, que é o maior galardão 
que a Escola Superior de 
Belas Artes de Paris pode 
conceder e por esta por três 
Vezes classificado em primeiro 
lugar nos concursos a que o 
admitiu.

Marques da Silva obteve na 
Exposição Universal de Paris, 
em 1900, na secção de arqui- 
tectura, uma medalha de prata, 
a maior classificação dada a 
portugueses, e, na exposição 
do Rio de Janeiro de 1908, 
uma medalha de ouro. Foi 
académico de mérito das Aca
demias de Belas Artes de 
Lisboa e Porto e professor e 
director da Escola de Belas 
Artes desta última cidade.

Que Vale, em comparação 
com isto, o crítico do mamar
racho  ?

Marques da Silva é o autor 
do projecto do edifício da 
Sociedade Martins Sarmento 
e da igreja ultimamente cons
truída na Penha. E’ primeiro 
prémio do monumento da 
Guerra Peninsular em cons

trução no Porto e do Teatro 
de S. João da mesma cidade. 
Foi ele quem projectou e cons
truiu as torres do templo de 
S. Torcato. E’ o autor do 
monumento a D. António Bar
roso em Barcelos. A sua pro
dução é enorme e esplêndida; 
não nos compete descrevê-la, 
mas podemos, afoitamente, 
afirmar a nossa convicção de 
que de toda ela, o que acima 
de tudo sobressai, a sua obra 
prima onde o seu génio me
lhor resplandece, é o projecto 
e construção do edifício dos 
Paços do Concelho de Gui
marães.

M amarracho?... Que mi
séria artística a de quem tal 
conceito exprime 1

Da comissão que classificou 
os projectos no concurso para 
o edifício dos Paços do Con
celho, ainda estão, felizmente, 
Vivos os artistas desta terra, 
por todos tão queridos e admi
rados, José de Pina e Abel 
Cardoso. Onde há, por aí, 
pedante suficientemente arro
jado para tentar fazer-nos crer 
que homens desta têmpera 
artística fossem capazes de

Continua na 3.a página
M.

E’ monstruoso o conceito: 
«se queres a paz, prepara-te 
para a guerra».

Poderá ser simplesmente 
uma frase incisiva num cartaz 
de uma «Fábrica de Arma
mentos» ; e nunca deVerá, tal 
sugestão diabólica, ser tomada 
como canselho sensato de al
gum sábio experimentado.

Quem se arma, pensa na 
luta; cria automàticamente a 
predisposição para o combate, 
a mística guerreira; e, sen- 
tindo-se inteiramente forte, 
jamais procurará evitar qual
quer conflito; se, pelo con
trário, o não provocar com o 
seu próprio orgulho e intole
rância.

Por outro lado, o aparato 
marvótico gera a mentalidade 
de que a força e os instru
mentos bélicos não são para 
estar inertes.

A Vertigem das alturas é, 
insensivelmente, uma atracção 
para o abismo ; além de que 
a vaidade espicaçada ou a 
imprudência de quem se julga 
defeso, podem irremediàvel- 
mente arrastarem-no para ele.

Quem quer a paz não pre
para a guerra, mas sim a Jus
tiça 1

Os planetas moVem-se nas 
suas respectivas 'órbitas, sem 
se entrechocarem.

Assim, os homens e as na
ções devem, nas suas liber
dades e movimentos, expan
direm-se até onde os seus 
direitos não colidam com o 
Direito dos outros.

Só desta forma, a liberdade 
terá aquela essência divina do 
pensamento, que nenhum po
der humano pode sufocar.

«O Direito da força não 
pode ser superior à força do 
Direito», disse Rui Barbosa.

Para estabilizar a Paz é 
preciso únicamente cultivar a 
Justiça, no amor do próximo 
prègado por Jesus.

A Redenção por ele enun
ciada não é possível com lutas 
sangrentas, com reinviditas 
ferozes que provocam heca- 
tombes, mas com Justiçai

Não é justo que milhões de 
seres morram de fome, vivam 
à míngua do mínimo, enquanto 
outros desafiam a miséria com 
um supérfluo que é injusta

No «Jornal de Vizela» do 
passado dia 15, fez-se a afir
mação, na secção «Factos e 
Perspectivas», de que o Hos
pital António Francisco Gui
marães «dentro em breve 
sairá do estado de ruínas 
em que se en con tra .. . ». Se
gundo essa afirmação, outra 
conclusão não se pode tirar 
senão a de que a Mesa Admi
nistrativa da Misericórdia de 
Guimarães tem votado a cri
minoso abandono aquela Casa 
de Caridade, visto que ela é 
administrada pelas pessoas 
que administram a mesma 
Misericórdia.

Atendendo a essa circuns
tância e tendo ainda em vista 
que o Hospital de Vizela tem 
merecido a devida atenção à 
Mesa, a que presido, não 
posso deixar de contestar a 
injustiça de tal conceito, uma 
vez que não corresponde à 
Verdade tão grave e imerecida 
insinuação a quem tem pro
curado evitar o contrário do 
que, então, se afirmou. De

facto, o referido Hospital esta
ria em ruinas se a sua manu
tenção e conservação depen
dessem do auxílio que lhe tem 
dispensado — até à data — a 
iniciativa particular dos Vize- 
lenses.

Porém, como esse auxílio 
tem sido nulo, a Misericórdia 
de Guimarães — que; é mãe 
e não madrasta — tem sacri
ficado as suas receitas em 
benefício do mesmo Hospital, 
não só com a Mesa actUal, 
mas também com outras ante
riores. Quanto às gerências 
da Mesa da minha presidência, 
iniciadas no ano de 1942, 
passo a esclarecer, com núme
ros, como é que a Santa Casa 
de Guimarães não tem dei
xado chegar a estado ruinoso 
aquele Hospital.

Esses números, extraídos 
dos respectivos livros — que 
estão à disposição de quem 
os desejar consultar — são os 
seguintes, relativamente aos

A u tc itl m  NOTlCUS DE fiUIMARÂES

Guimai dorraes nao aorme
s o b r e  as g ló r ia s  d o  p a ssad o

e os seus filhos propõem -se trabalhar

p a ra  o p r o g r e s s o  da c id a d e

Guimarães, que foi berço da Monarquia e da indepen
dência de Portugal, é uma cidade que não se enterra no seu 
passado, rezando as contas sobre ele e cruzando os braços 
para melhor dormir.

Não: é uma cidade nobre que luta para unir à herança 
dos avós o triunfo de novas aspirações. A sua população 
tem o orgulho dos bons sentimentos e das belas maneiras. 
Sob o ponto de vista cultural, destaca-se pelo nível supe- 
perior da sua «élite».

No momento presente, dá mostras do seu amor ao 
progresso, pois trabalha activamente, zelosamente, para que 
a rotina, o desmazelo e a incultura não encontrem abrigo 
dentro dos seus muros. Os melhores nomes das suas for
ças vivas reuniram-se, na Câmara Municipal, e designa
ram-se nove comissões, de dois membros cada uma, que vão 
consagrar-se, devidamente, aos seguintes melhoramentos: 
Infantário-lactário, campo de jogos, igreja de S. Domingos, 
tribunal e delegação do I. N. T. P., Parque do Castelo e 
Paços dos Duques de Bragança, Liceu, Assistência, Escola 
Industrial e Unidade Militar.

Brevemente, vai escolher-se uma comissão, a que pre
sidirá o almirante Sousa Ventura, a qual, acompanhada das 
outras já nomeadas, virá a Lisboa, a fim de ocupar-se, junto 
das estações oficiais, da execução dum Vasto programa e 
dos meios necessários para isso.

E’ costume do «Diário de Lisboa» patrocinar todas as 
iniciativas que se propõem renovar o que é Velho e trans
formar o que carece de ser alterado ou modificado. Alguma 
coisa temos feito, em favor de várias terras do País.

Não merecerá Guimarães que lhe consagremos a nossa 
boa vontade, posto que modesta ?

Não é ela a cidade acolhedora e hospitaleira em que a 
tradição e a revolução se completam, num esforço de con
servar o antigo e criar coisas novas?

Pedimos, portanto, aos que não põem os olhos sòmente 
em Lisboa, mas os estendem pelo País inteiro, que, tanto 
quanto lhes seja possível, se interessem para que Afonso 
Henriques que continua no seu posto, em soberbo bronze 
de Soares dos Reis, sinta que a primeira capital onde fixou 
a sua côrte não é uma cidade morta, antes uma labareda 
que arde sem se consumir.

Quando, talvez no próximo mês de Julho* as nove 
comissões de vimaranenses, com a comissão de honra à 
frente, se dirigirem a Lisboa, a fim de serem escutadas, é 
de presumir que haja para elas o desejo bem manifesto de 
lhes exprimir, num acolhimento simpático, a consideração 
a que têm direito,

(Do *Di4riç ds Lisboa»).
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2 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

o papel de fiscal, não deixará 
de apurar muitas vezes— coi
sas que não estão certas.

Pequenas economias ?
Mas são estas que consti

tuem, senão o fundo de reserva 
de um orçamento, pelo menos 
a prova e o exemplo de bem 
se governar.

Fazia um largo relatório se 
aqui esmiuçasse casos de 
administração municipal e dis
trital comigo dados, por mim 
observados*-neste capítulo das 
pequenas economias.. .

O Chefe do Governo, na 
sua simpleza de raciocínio, 
disse uma grande Verdade. 
Do hábito de economizar, vem 
proveito seguro. E, mais do 
que o que se economiza, vale 
o exemplo que se oferece — 
aos funcionários, aos emprei
teiros, aos fornecedores.

A administração pública 
anda viciada de gastos à toa. 
Funcionalismo em excesso.

O nosso Município não será 
um modeio de administração. 
Aqueles que lhe conhecem o 
maquinismo, proclamam-no.

As despesas de carácter obri
gatório pesam como chumbo 
no orçamento. Se é alto o 
Volume de receitas, as despe
sas, à compita, correm, avul
tam desmedidamente.

E estamos pobres. Não tanto 
de iniciativas, mas de reali
zações.

A regra administrativa pre
conizada pelo Chefe do Go
verno, se na aparência parece 
comesinha, ela traduz, na 
realidade, um salutar princí
pio de bem saber governar.

Prouvera que o nosso go
verno municipal se revestisse, 
em matéria de economias 
bem entendidas, do mesmo 
princípio moral. A economia 
doméstica, pode oferecer li
ções à economia pública.

Quem aproveita o pouco, 
sabe administrar o muito.

Quinto das Aoes

A. L. DE CARVALHO.

suprimentos feitos ao Hospital 
em causa:
No ano de 1942 . . . 16.450$70

» » » 1943 . . . 43.387555
» » » 1944 . . . 30.668572
» » » 1945 . . . 22.351585
» » » 1946 . . . 28.669530
» » » 1947 . . . 11.675500
» » » 1948 . . . 12.588500
» » » 1949 . . . 26.846558
» » » 1950 . . . 45.454540

Total . . . 238.072510

Como se verifica, a Miseri
córdia de Guimarães fez supri
mentos ao Hospital de Vizela, 
no período de 9 anos, na im
portância atrás mencionada, 
perante o que nenhuma pes
soa de boa fé poderá deixar 
de acreditar na impossibili
dade de se poder fazer mais 
% melhor.

De resto, se a gente boa de 
Vizela tivesse colaborado com 
a Mesa no sentido desejado, 
evidentemente que a maior 
grau de prosperidade poderia 
ter chegado o seu Hospital, 
tanto mais que essa colabo
ração seria recebida com a 
maior satisfação e mais esti
mularia quem a aceitava.

Esperando, pois, que o «Jor
nal de Vizela>, ao qual desejo 
longa vida e muitas felicida
des esclareça os seus preza
dos leitores acerca do que — 
por um dever do cargo que 
desempenho — acabo de ex
por, apenas faço Votos para 
que o Hospital António Fran
cisco Guimarães não seja 
atingido, de futuro, por cata
clismos que o conduzam a 
ruinas a que até hoje ainda 
não chegou, não obstante a 
negligência ou indiferença dos 
que nada têm feito em prol 
da sua nobilíssima missão.

Mas oxalá que os Vizelen- 
ses consigam transformar em 
realidade os sonhos das suas 
legítimas aspirações e que, 
quanto ao Hospital, façam um 
rigoroso exame de consciên
cia sobre o fruto da sua ini
ciativa particular.

MÁRIO MENESES.

DAQUI NAO S A I O . . .
SOU DA MESMA OPINIÃO

O ilustre publicista sr. A. L. 
de Carvalho, referindo-se à 
próxima comemoração do cen
tenário da Cidade, disse e 
muito bem, que, se dos actos 
a realizar não fizer parte uma 
Exposição Industrial, como 
afirmação da vitalidade vima- 
ranense, a comemoração fa
lhará.

Se é certo que a vida de 
Guimarães provém da sua 
Indústria e isto ainda, há pou
co, aqui o afirmei, é esta que 
deve estar sempre em evidên
cia em todas as manifestações 
de grandeza da nossa Terra.

Festejar uma data, com mais 
ou menos foguetório, mais ou 
menos palavriado, qualquer 
terra o pode fazer. Mas sole
nizá-la com uma exposição 
industrial, é que já não é 
para todos. E é, por isso, que 
nós não devemos deixar pas
sar esta oportunidade, para 
mostrarmos o que somos e o 
que valemos na economia da 
Nação.

Quando D. Afonso Henri
ques daqui partiu, em direc- 
çào ao sul, acompanhado, 
certamente, de muitos vima- 
ranenses, de armas na mão, 
para a conquista de terras aos 
mouros, esses vimaranenses 
mostraram, já nesse tempo, 
aquilo de que eram capazes. 
E as gerações futuras haviam 
de m ostrar, tam bém , com 
outra espécie de armas, é 
certo, as armas do Progresso 
e do Trabalho, que continua
riam a honrar as gerações 
passadas, lutando e traba
lhando, sempre, para o engran
decimento da Patria.

E’ isto o que é preciso afir
mar, públicamente: — que tra
balhamos e contribuímos para 
o Bem da Nação, e que, por 
isso mesmo, somos dignos da 
consideração dos Altos Pode
res do Estado.

Urge; portanto, que se dê 
início aos preparativos, para 
essa grande jornada. Ela de
manda muito trabalho e poder 
de organização, para o que é 
preciso muito tempo. A pri
meira comissão, a entrar em 
funções, devia ser a que tra
tasse da execu ção  deste 
número e que' dela fizessem 
parte pessoas de iniciativa e 
acçào.

Quanto aos senhores indus
triais, estou certo de que con
correrão, brilhantemente, para 
este glorioso certâme.

E, já agora, que estamos 
com a mão na massa, eu lem
brava o seguinte:

Os nossos antepassados, 
para honrarem a memória do 
vimaranense número um, D. 
Afonso Henriques, que, pelos 
seus feitos, deu a Guimarães 
o título de Berço de Portugal, 
ergueram-lhe uma estátua, no 
centro principal da cidade. 
Pois bem, entre a actividade 
exercida, pelos vimaranenses 
de antanho e a daqueles que, 
agora, labutam nas fábricas e 
nas oficinas, existe uma gran
de semelhança. Aqueles luta 
ram, nos campos da batalha, 
para a fundação da Naciona

lidade ; estes continuam a 
luta, no campo da Honra e 
do Trabalho, para o engran
decimento da Pátria.

Levantar, pois, um monu
mento, em honra dos Traba
lhadores vimaranenses, por 
ocasião da celebração do Cen
tenário da Cidade, não seria 
um acto digno de louvor ?

Nas quatro faces do pedes
tal deste monumento, enci
mado por uma figura alegórica, 
seriam colocados quatro me
dalhões com a efígie de cada 
um dos iniciadores das quatro 
principais indústriais de Gui
marães.

Aí fica a ideia que julgo ser 
digna de ponderação.

JOAQUIM DO VALE.

« J O R N A L I S T A S »
« J O R N A L E I R O S

Faz bem de Vez enquando 
lembrar coisas que nem os 
anos decorridos levaram ao 
esquecimento, nem os acon
tecimentos do presente fazem 
inoportunas, antes estes as 
tornam de flagrante actuali- 
dade.

Guimarães teve verdadeiros 
«Jornalistas» que à Imprensa 
dedicaram, com todo o cari
nho e competência, largos 
anos de estremada dedicação, 
honrando, assim, a terra que 
tanto amaram e serviram com 
dignidade e nobreza próprias 
de suas pessoas e situações 
na sociedade vimaranense de 
que faziam parte; e a alguns 
cabe bem o nome de mestres.

E’ de um desses mestres, 
que a morte já há muito nos

F estas  da C idade

Sossego público
Pedem-nos que chamemos 

a atenção de certos amadores 
de telefonia de algumas das 
ruas centrais da cidade para 
o direito que têm os seus vi
zinhos de não serem massa 
crados com os programas das 
emissoras da sua predilecção, 
expelidos a toda a força dos 
seus potentes receptores e de 
janelas escancaradas.

Realmente, e Visto que 
polícia não chega para aten
der a tudo, cada um em sua 
casa devia lembrar-se de que 
lhe é possível deliciar-se com 
os reclamos e música do seu 
agrado, sem perturbar a tran
quilidade alheia,

Dentro de poucos dias, será 
espalhado, por todo o País, 
o cartaz anunciador das Fes
tas Gualterianas e também 
feita a publicação do respec- 
tivo programa, de que fazem 
parte os números sensacionais 
a que temos feito já a devida 
referência.

A Comissão Executiva está 
agora a ultimar os trabalhos 
da subscrição pública que, 
nunca é de mais citá-ío, tem 
sido por todos o melhor aco
lhida, facto este que merece 
ser focado e louvado, até, 
pelo que ele faz transparecer 
de dedicação e de desejo forte 
de fazer progredir.

A Comissão que está a tra
balhar na organização da Ba
talha de Flores, reuniu-se, há 
dias, com numerosas pessoas,

senhoras e cavalheiros, pre
dominando, no decorrer dessa 
reunião, um extraordinário 
entusiasmo por esse número, 
que vai revestir-se, realmente, 
do maior brilho.

E prosseguem, entretanto, 
os trabalhos da MARCHA 
GUALTERIANA, que também 
será anunciada, este ano, por 
sugestivos cartazes de propa
ganda e que vai, de novo, 
constituir o número inaior dos 
números grandes das nossas 
Festas.

O Concurso Pecuário deste 
ano, terá lugar no Campo do 
Salvador (Cano), para que 
possa ter maior grandeza, 
tendo sido estabelecidos pré
mios, pelo Grémio da Lavoura 
de Guimarães, no valor total 
de 15 mil escudos.

Actividade Rotária
Sob a presidência do sr. 

Dr. João Mota Prego de Fa
ria, voltou a realizar-se, na 
pretérita q u arta -fe ira , uma 
reunião quinzenal do Kotary 
Clube de Guimarães, a que 
estiveram presentes bastantes 
componentes do mesmo clube, 
tendo apresentado curiosas 
«actualidades» e versado as- 
suntos de interesse os srs. 
Leandro Martins RiDeiro, An
tónio de Sousa Lima, Anto- 
nino Dias de Castro e José 
Machado Teixeira, tendo este 
feito também a leitura do nu
meroso expediente do qual 
constava um ofício do Clube 
de S. Paulo (Brasil), em que 
se exprime o pesar pelo fale
cimento do Presidente da Re
pública Portuguesa.

Procedeu-se à quete habi
tual.

E stá  a  decorrer a

R O M A R IA  6 R A N D E
de S. TORCATO

Está a decorrer, desde on
tem, o ROMARIA GRANDE 
DE S. TORCATO, que hoje 
deve registar grande afluência 
de forasteiros.

Pelo primeiro dia se notou 
já o incremento que eéte ano 
a Mesa da Irmandade, coadju
vada por um grupo de novos 
e entusiastas do progresso de 
S. Torcato, procurou dar à 
Romaria Grande, que, em 
anos já distantes, foi conside
rada a maior do Norte do 
País.

O programa de hoje, a que 
já fizemos referência, contém, 
entre outros números, a Ma
jestosa Procissão com seus 
carros triunfais e o Festival 
Nocturno com iluminações, 
fogos, música e outras diver
sões*

C O M E M O R A Ç Ã O

to m H I I I I  DE S.  H 9 M E 0 E
Na histórica Igreja de S. 

Miguel do Castelo e por ini
ciativa da Câmara Municipal, 
realizou-se, no dia 24, com a 
assistência das autoridades 
locais e numerosas pessoas 
de representação no meio, 
vendo-se o templo repleto, a 
comemoração da Batalha de 
S. Mamede, que constou de 
Missa, celebrada pelo vene
rando Cónego Alberto da Sil
va Vasconcelos e alocução, 
ao Evangelho, a qual foi feita 
pelo rev. Padre José de Jesus 
Ribeiro.

A celebração teve início às 
11 horas daquele dia, abri
lhantando-a o grupo coral do 
Seminário da Costa que, com 
acompanhamento a harmó- 
nium, executou magníficas 
composições adequadas ao 
acto.

Entre a assistência também 
se viam diversas corporações 
religiosas, beneficentes, eco
nómicas e recreativas de Gui
marães, com os seus estan
dartes.

Diremos, em nota final, que 
naquela cerimónia feita, como 
outras, por iniciativa e única
mente a expensas da Câmara 
de Guimarães, não foi feito, 
ainda bem, qualquer imperti
nente peditório... como se 
verificou nas exéquias por 
alma do falecido Presidente 
da República, cujas despesas 
estiveram, também, todas, a 
cargo da Câmara Municipal.

arrebatou, espírito vivo, inteli
gência poderosa e omnímoda, 
a classificação de «Jorn alis
tas» e . . .  «Jornaleiros».

Já lá vai quase um quarto 
de sé cu lo ...; conversávamos 
numa tarde calmosa de Julho... 
e como ambos tínhamos a 
paixão do Jornalismo, e nos 
encontrávamos em disponibi
lidade temporária., vieram as 
recordações do passado... e 
com elas a revista dos jornais 
e dos jornalistas de Guima
rães...; apreciações e comen
tários ; notas interessantes, 
cáusticasumas, alegres outras; 
outras tristes de saudosas 
lembranças...

Ali no seu escritório, pendia 
da parede o seu retrato à 
pena — oferta gentil de amigos 
ao «Jornalista* insigne — com 
esse retrato o velho tinteiro 
que lá o tinha à mão sobre a 
mesa, e não já, dentro do 
tinteiro, senão a velha caneta 
de aparo de aço, com que 
sempre escrevera... «porque 
me habituei a  pensar en
quanto molho o aparo»... me 
dizia explicando o motivo 
por que não usava pena de 
tinta permante... e comenta
va: os «Jornalistas» pensam, 
depois escrevem; depois me
tem à  gaveta!... Lêem... pen
sam, novamente... porque os 
«Jornalistas» sabem o que 
devem a si e ao público que 
os lê ; e é por isso que raros 
são os originais de respon
sabilidade que Vão a imprimir 
sem emendas... Os «jorn a
le iros» não! E com uma com
paração causticante, acres
centava: «Os linguados que 
estes mandam a imprimir são 
leiras de terra daninha à  
cav ad ela/...* e concluía: «A 
cada um deles só devemos 
aplicar o Velho rifão: *Quem 
te manda a ti sapateiro tocar 
rabecão  /»

E como recordar é viver, 
vivem perenes, em meu espí
rito, as lições de um dos 
maiores «Jornalistas», filho 
da terra de Guimarães, de 
quem conservo, lembrança 
sua preciosa oferta, o retrato 
à pena a que me refiro, tra
balho primoroso do meu que
rido mestre sr. José de Pina.

EUGÊNIO VAZ,VIEIRA.

dido entre o pontilhão desta fre
guesia com a de Talhós.

A concentração de todos os 
desportistas desta modalidade terá 
lugar pelas 8 horas da manhã, 
junto da ponte do rio Febras. onde 
se procederá ao sorteio, e demais 
preparativos.

Haverá duas categorias: Práti
cos e Iniciados, sendo conferidas 
aos dois primeiros classificados 

,de cada categoria, valiosas meda
lhas, cunhadas especialmente para 
este fim.

Há grande entusiasmo entre os 
muitos praticantes desta modali
dade desportiva.

ComiirsD De Pesia Desportlua
Realiza-se hoje, domingo 1 de 

Julho, o l.° concurso de pesca 
desportiva do concelho de Gui
marães.

O interessante certâme terá 
lugar na freguesia de S. Cláudio 
do Barco e terá o limite compreen-

O n o sso  A p elo
a  fav or de

N E S S E C I T A D O S

No nosso número passado  
fizem os um apelo aos leito
res em favor de três ch efes  
de fam ília  que lutam com  
en orm es d i f ic u ld a d e s :  — 
doença e fa lta  de recursos.

P ara um deles e de um 
generoso anónimo, recebe
mos a  quantia de 500$00  e 
para  todos recebem os tam
bém, de um outro anónimo, 
30$00, importâncias essas  
que hoje indicamos na nos
sa  secção de «B eneficên cia».

Econtinuamos com o nosso 
apelo aos leitores e amigos, 
para  que nos ajudem a  valer 
àqueles que até nós vieram 
solicitar auxílio.

0 S. Pedro nas Taipas
As tradicionais Festas ao 

S. Pedro, na progressiva Vila 
das Taipas, decorreram com 
grande brilho e extraordinária 
concorrência de forasteiros, 
tendo sido abrilhantadas pelas 
Bandas da Polícia de Segu
rança Pública, do Porto e de 
Revelhe, Fafe, cujos concer
tos muito agradaram.

Merecem louvores as pes
soas que tomaram a iniciativa 
da realização das populares 
festas, as quais têm aumen
tado em brilho e em fama de 
ano para ano.

Teatro Jordão
-  H O JE , DOM INGO, 1 -

Não há espectáculo por moti
vo da Romaria de S. Torcato.

QWEIRB, 5
Jen n ifer  Jo n e s

T S  2 1 ,3 0  BOBOS
■ G regory P eck

em

DUELO A O  SOL
R E P R I S E  -

ATEN ÇÃO : -—Durante o mês dè 
Julho este Teatro só dará espectá- 
culos às quintas-feiras e domingos, 
com algumas reprises dos melho

res filmes do ano. 304

Empregado de Escri
tor IO  Oferece-se para ajudante. 

Resposta na Redacção. 213

Joaquim Mendes,
que esteve ausente nas colónias 
portuguesas durante quatro anos, 
informa os seus numerosos amigos 
e as ex.ma* pessoas desta nobre ci
dade, sua terra natal, de que abriu 
na Rua de Santa Maria n.° 68, uma 
oficina de marcenaria, aonde se 
fazem reparações de uiobílias, to
dos os concertos, limpeza de mó
veis e tudo o que diga respeito ao 
mesmo género, deslocando-se para 
casa de qualquer cliente, que assim 
o deseje, para o mesmo fim. w

RÁDIO «SIEMENS»
G R A N D E

De fabrico alemão, podendo adap
tar-se piqué de discos, em estado 
de novo. Falar nesta redacção.

270

E sta b e le c im en to
d e  FE R R A G E N S  —Passa-se este 
estabelecimento numa rua muito 
bem centrada, por motivo de reti
rada. Tratar com Custódio Alves 
Macieira — Lugar da Vista Alegre 
— Caneiros — Guimarães. 278

Casa nova-"T??,
cisco Agra n.° 135. Falar no n.° 
139 da mesma Rua. 284

na
an-

V E N D E M - S E

A 1 1 1  cra-Q Q  Casa com gran- “ l u 5 ®  de quintal, cave,
2 andares, na Avenida dos Comba
tentes da Grande Guerra.

Falar na Casa da Seara (Obras 
Novas). 298

D o c c o - c p  uma adega para 
M £lO o<Z  o w  venda de vinhos
de pipa e engarrafados e outros 
derivados. Bom local, instalações 
modernas; bom preço.

Falar na redacção deste jornal. 
Pretendendo um andar do mesmo 
pi édio, é assunto a combinar. 299

Automóvel Fiat 500. 
Vende-se. 

Falar na Garagem Auto-Liz.
SOI

P r A r l i n  C VENDEM-SE na 
I I Z t U i L / ò  Rua da Liberda
de com os n.08 54 e 56.

Informa-se no Largo 28 de Maio 
n.° 113— Guimarães. 300

1 encarretadeira mecânica com 
38 sarilhas e alguns milhares de 
carretas;

1 caldeira vertical americana em 
bom estado.

Ver e tratar na Rua da Caldei- . . .  i£
roa, lQg — Gttimar&oa* gm » P e V ld é m , T e l f , ,  4 6 6 0 ,

VENDE-SE
%

Cerca de 10.000 telhas 
Marselha e 400 cumes, 
usados, a serem entregues 
em Agosto próximo. Ver 
e tratar na Fábrica do 
Moinho do Buraco, em

905
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Os Paços Jo Concelho
Continuação da /.» página

dar o seu voto para a cons
trução de um mamarracho? 
José de Pina não precisa de 
se manifestar perante a ofensa 
porque Guimarães inteira lhe 
faz a justiça de um carinhoso 
culto pelo seu talento. O mes
mo dizemos de Abel Cardoso; 
mas este grande vimaranense, 
mais combativo, já em 16 de 
Maio de 1948 publicou neste 
jornal um artigo brilhante, que 
muita pena temos de não po
der reproduzir na íntegra, 
tamanha continua a ser a sua 
oportunidade, e que constituiu 
uma lição verdadeiramente 
magistral aos paspalhos que 
impam de prosápia enchendo 
a boca com as chamadas li
nhas modernas. Demonstrou 
Abel Cardoso a impossibili
dade de adaptar esse moder
nismo a um edifício destinado 
para os nossos Paços do 
Concelho; a impossibilidade 
de adaptação e a sua impro
priedade. Não longe de Gui
marães, a lição do mestre que 
é Abel Cardoso está con
firmada numa obra recente 
em que o estilo das casas de 
rendimento das avenidas do 
Parque Eduardo VII em Lis
boa foi adoptado para uma 
câmara e tribunal anexo.

Salienta Abel Cardoso nes
se artigo a monstruosidade 
que seria, em reverência ao 
modernismo «reprovar a con
clusão do majestoso monu
mento que é a Sociedade 
Martins Sarmento só porque 
a sua parte já construída per
tence aos velhos, anacrónicos 
moldes do estilo romano-bi
zantino, optando, portanto, 
pela sua demolição para antes 
ali se erguer um am orfo mas 
moderno caixote> ...

E permitimo-nos acrescen- 
centar às considerações do 
mestre a seguinte pergunta 
inocente: por que não se de
moliu o que ainda restava do 
Paço dos Duques de Bragança 
e se preferiu reconstrui-lo em 
moldes antigos, de mais a mais 
simplesmente hipotéticos, sem 
cimento nem janelinhas à laia 
de castelo de grilos?.. .  Onde 
estavam os modernistas nes
sa ocasião ainda bem recente 
e porque não se aproveitam 
das suas actuais prerrogativas 
de estetas oficializados à pres
sa para atirarem também com 
aquilo abaixo? Ainda iam a 
tempo e tínhamos depois mais 
obras para alguns anos, com 
bons ganhos para muita gente.

Prosseguiremos no próximo 
número porque a Vaga de in
sensatez atinge o auge e não 
lobrigamos timoneiro de pulso 
e de pronta compreensão para 
dominá-la.

M.

Nota—-O sr. A. Peixoto podia 
ter dado a sua lição, aliás, inútil 
depois de rectiíicado o erro, sem 
a deselegância de faltar à verdade. 
Nunca chamamos coisa alguma a 
Marques da Silva por o conside
rarmos autor do projecto da Câ
mara Municipal do Porto, nem 
nunca enaltecemos essa obra.

M.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S ”

Transporte. . . . 57.205S00
Anónimo, para um po

bre doente que teve 
de ir a Lisboa subme
ter-|se a tratamento 
do Instituto Português 
de Oncologia . . . .  500$00

Anónimo, para aquele 
doente e para outros 
dois chefes de Famí
lia, aos quais corres
pondeu o nosso apelo 50$00

A transportar. . . 57.755$00

no P o r lo
D ep ois do êxito  que o em inente 

p ianista-com positor E u rico  T om ás 
de Lim a, a lca n ço u  no P o rto , em 
M arço últim o, com  o R e c ita l de 
M úsica B ra s ile ira , o grande m úsico 
português re a liz a rá  am anhã, à 
noite, no S a lã o  N ob re do C lube 
Fentanos Portuenses, pera fecho

H O M EN A G EN S
À MEMÓRIA

li  u i . M U i r
f l upst o l .  Borges De Sá

No templo da V. O. T. de S. 
Francisco, que vestirá pesados 
crepres, celebram-se no dia 6, 
sexta-feira próxima, solenes exé
quias, por alma do Rev. Comenda
dor Augusto Borges de Sá, Prior 
de S. Sebastião, em comemoração 
do 30.° dia do seu passamento.

Todas as instituições religiosas 
e beneficentes de Guimarães, esta
belecimentos de ensino e bem 
assim as corporações civis, as 
autoridades, etc., estarão presentes 
nessa homenagem merecida a qual 
se vai revestir de grande imponên
cia, colaborando o grupo coral de 
Vizela, sob a regência do Rev. P.e 
Monteiro, com acompanhamento a 
Orquestra.

A comissão promotora das exé
quias solenes vai fazer um convite 
público aos vimaranenses para que 
tomem parte nessa homenagem 
fúnebre prestada à memória do 
sacerdote bondoso cuja morte a 
todos emocionou profundamente.

*
A sr.a D. Maria Santiago, de 

Taboadelo, mandou celebrar há 
dias, na capela do seu Paço de S. 
Cipriano, uma missa por alma do 
Rev. Comendador Augusto Borges 
de Sá, acto que esteve muito con
corrido, tendo sido celebrante o 
Rev. José Pereira.

♦
Também o sr. dr. Sebastião Lobo 

Cardoso de Meneses mandou cele
brar na capela da sua Casa do 
Proposto, uma missa em sufrágio 
da alma do saudoso sacerdote.

*
Para as homenagens que vão 

prestar-lhe os paroquianos e inú
meros amigos, registamos hoje mais 
os seguintes donativos:

Transporte, esc. 1.9(30$00. João 
Carlos Soares, 50$00; Comenda
dor Alberto Pimenta Machado, 
500$00; João Teixeira de Aguiar, 
40$00; Alberto Laranjeiro dos 
Reis, 50$00; José Jacinto de Car
valho, 50$00; Capitão Manuel de 
Jesus Rebelo da Cruz, 50$00; Fer
nando Ribeiro da Silva, 20$00; 
Adão dos Santos, 50$00; dr. João 
Rocha dos Santos, KX4Ó0; Padre 
António Ramos, 70$00; José Antu
nes da Silva, 50$00; Torcato Men
des Simões, 40$00; José Matos 
Guimarães, 20$00; Francisco José 
Lopes Correia, Pevidém, 200S00; 
José Figueiras de Sousa, 100$00; 
Francisco Pereira da Silva Quintas, 
200$00; Elísio Oliveira Varela Al
meida, 100$00; Ricardo Amorim 
Júnior, 20$00; Manuel Fernandes 
da Rocha, 50$00; Américo Cunha 
Mourão, 100$00; Manuel da Silva 
Correia Natal, 100$00; João Ribei
ro da Costa, 200$00; João Gonçal
ves, Fafe, 20$00; José Pereira 
Marinho, 20$00; António Pereira 
Pontes, 20$00; Anónimo, 20$00; 
Domingos Pinheiro da Silva, 50$00; 
Fernando Setas, 50$00; João Fer- 
reira das Neves, 50$00; Damião de 
Sousa Pinto, 20$00; João Ribeiro 
de Castro, 5 4 0 0 ; Alberto Gomes 
Alves, 20$00; José Faria Martins 
Leite, 50$00; José de Oliveira, 
50$00; Tereza de Oliveira, 20$00; 
Anónimo, 20$00; Manuel Rodri
gues, 20$00; Eduardo Torcato Ri
beiro, 100$00; Braga & Carvalho, 
Lid.a, 100$00; Raúl José da Rocha 
e Filho, 1Ó0$00; Ferreira da Cunha, 
50$00; João Baptista de Sousa, 
200$C0;José Ferreira Gomes,20$00; 
José da Silva Marques, 2(400; J . M. 
de Macedo, 20$00; A. Bourbon do 
Amaral, 50$00; António Faria Mar
tins Leite, 5(400; Belmiro Mendes 
de Oliveira, 50$00; Gualdino Pe
reira, 50$00; Eduardo Pereira dos 
Santos, 50$0G; José Ribeiro Pinhei
ro, 20$00; João Pinto de Figueiras, 
50$00; António Fernandes, 20$00; 
Pensão Guimarães, 2Q$00; Joaquim 
de Sousa Pinto, 100$00; Manuel 
Soares Moreira Guimarães, 500$00; 
Manuel Mendes de Oliveira, 200$00; < 
António de Magalhães, 20$00; P.e 
Horácio Pereira da Silva, 10(400; 
Domingos Duarte, 100$00; Josias 
Coelho de Alvim Barroso, Pevidém, 
20$00; António Rodrigues de Oli
veira, 50$00; António Gomes Pe
reira, 50$00; Custódio Meireles 
Graça, 20$00; Manuel da Silva 
Pinho dos Santos, 30$00; José 
Dias, 25$00; Joaquim Aires Gui
marães, 20$00; Joaquim Ferreira, 
20$00; João de Oliveira Salgado, 
20$00; António Martins Campos, 
20$00; João de Oliveira Couti- 
nho, 20S00; Carlos Alberto Car
doso, 20$00. A transportar, 6.885S00.

da temporada, um Recital exclusi
vamente com obras para piano da 
sua autoria, que está despertando 
vivo interesse entre os musicófilos 
e os seus discípulos da Cidade 
Invicta.

Entre outras composições, Eurico 
Tomás de Lima, interpretará em 
l.a audição no Porto, as «Varia
ções Vimaranenses», que em Gui
marães, já tocou por duas vezes, e 
que são a vibrante e musical home
nagem do ilustre compositor à 
nossa Cidade, onde conta tantos 
amigos a admiradores»

Boletim Elegant]e
Aniversários nataíicios

Fizeram e fazem anos:
No dia 4, a  sr.a D. M aria Al- 

berta de Carvalho M elo ; no d ia  
5, o  sr. A bílio de Carvalho Melo 
e a s  m eninas Laura M aria, filha  
do nosso am igo sr. P edro  Nunes 
de F reitas, e  Em ilia , filh a  do  
nosso am igo sr. A lberto Augusto 
P in h e iro ;  no d ia 6, a  menina 
M aria  A lbertina Carvalho de  
M elo ;  no d ia  8, o  nosso p rezado  
am igo sr. Manuel S oares  M orei
ra  G uim arães e  mademoiselle Te
resa de Je s u s  da Costa F erre ira ; 
no d ia  9, o s  nossos p rezad os  
am igos srs. Antônio Urgezes dos  
S antos S im ões e  A ugusto Mendes.

«Notícias de Guimarães» ap re
senta-lhes o s  m elhores cum pri
m entos de fe lic ita ç õ es .

Partidas e chegadas
Deu-nos o prazer da sua visita 

o nosso querido amigo sr. dr. Ma- 
ximiano Pinto de Simães, que 
regressou ao seu solar de Simães, 
Felgueiras.

— Com sua esposa tem estado 
nesta cidade o nosso prezado amigo 
sr. Eduardo Pizarro de Almeida.

— Vimos nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. Comendador dr. 
Francisco Meireles, de Celorico 
de Basto.

— Regressou de Inglaterra o 
nosso prezado amigo e conceitua
do industrial sr. José Machado 
Teixeira.

— Em serviço de InspecçÕes 
militares tem estado nesta cidade, 
o nosso querido amigo e distinto 
oficial do exército sr. Coronel 
António de Quadros Flores.

— Partiu para o Gerez a sr.a D. 
Júlia Lage Jordão.

— Das mesmas Termas regres
saram os nossos bons amigos srs. 
Bernardino Alves Marinho e José 
André.

— Acompanhado de sua esposa 
e gentis filhas partiu para S. Paulo, 
Brasil, o nosso prezado amigo 
sr. Virgílio Ribeiro, que durante 
alguns anos aqui residiu dirigindo 
o Hotel do Toural.

Desejamos-lhe muitas prosperi
dades e agradecemos os seus cum
primentos de despedida.

— Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso querido amigo sr. P.e Ma
nuel Ferreira Coelho, de S. Pedro 
da Raimonda.

— Com sua família parte por 
estes dias para a Póvoa de Varzim 
o nosso prezado amigo sr. dr. João 
Mota Prego de Faria.

— Cumprimentamos nesta cidade 
o nosso prezado amigo sr. João 
M. Rodrigues Martins da Costa, 
ex-presidente da Câmara Munici
pal, que tem estado a veranear com 
sua família na Póvoa de Varzim.

— De Lisboa regressou a S. Tor
cato o nosso prezado amigo sr. 
Manuel Ramos.

— A convalescer da grave enfer  ̂
midade que sofreu encontra-se no 
Hotel das Termas, nas Caídas das 
Taipas, onde tem recebido a visita 
de muitos amigos, o nosso prezado 
amigo sr. Amadeu C. Penafort, 
que está em vias de completo res
tabelecimento, com o que muito 
folgamos.

— Regressou de Lisboa onde 
esteve a tratar da sua saúde o 
nosso prezado amigo sr. António 
Faria Martins.

— Encontra-se a veranear na 
Póvoa de Varzim a família do nosso 
prezado amigo sr. Joaquim Laran
jeiro dos Reis.

— Com sua esposa tem estado 
na Curia o nosso prezado amigo 
sr. Armindo de Freitas Lima, de 
Lordelo.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso bom amigo sr. António 
Duarte, do Porto.

— Partiu para Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Eng.° Alberto 
Costa, vice-presidente da Câmara 
Municipal.

-E n con tra-se a uso de águas 
em Caldeias, o nosso prezado 
amigo sr. Isac Ferreira de Oliveira 
Guimarães.

— Encontra-se a veranear na 
Póvoa de Varzim com sua família, 
o nosso prezado amigo sr. Domin
gos Pereira de Sousa Vinagreiro.

Doentes
Tem passado incomodado, com 

um forte ataque de reumatismo o 
nosso prezado amigo sr. Manuel 
da Cunha Machado. Desejamos as 
suas breves melhoras.

Nascimentos
Deu à luz uma criança do sexo 

feminino a sr.a D. Ana Monteiro 
Moreira Gomes, esposa do nosso 
bom amigo sr. Armando Moreira 
Gomes, sócio da firma António 
Moreira Gomes & Filhos.

Mãe e filha estão bem. Parabéns.
— Em casa de seus pais, em

Valença 4o Minho, nasceu uma

criança do sexo masculino, filha 
da sr.a D. Elsa de Camjfos Guise 
Cruz e do sr. dr. António Mota 
Rebelo da Cruz.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.

C A S A M E N T O S
Na Igreja de Santo António dos 

Capuchos e num ambiente de 
grande intimidade realizou-se no 
passado domingo o casamento da 
sr.a D. Maria Augusta Simões de 
Sousa Meneses com o sr. Alfredo 
de Carvalho Teixeira Barbosa, de 
Amarante.

Testemunharam o neto por parte 
da noiva, seus pais, o nosso querido 
amigo sr. professor Mário de 
Sousa Meneses e sua esposa a sr.a 
D. Maria da Nactividade Simões 
de Sousa Meneses, e por parte do 
noivo, o sr. dr. José Falcão de 
Sousa Meneses e Castro, notário 
e advogado em Amarante e sua 
esposa a sr.a D. Aida Correia de 
Sousa Falcão. Conduziu as alian
ças a menina Maria Antónia Sal
gado Simões, prima da noiva, acom
panhada pelas meninas Maria Elisa 
de Almeida Ferrão e Maria Dálila 
Brito Sepúlveda. Serviram de da
mas de honor as meninas Maria 
José Simões de Sousa Meneses e 
Maria Isilda Soares da Costa Dias.

Celebrou a missa o Rev. P.e José 
Ferreira Leite e procedeu ao acto 
do casamento o Rev. Prior Luís 
Gonzaga de Sousa da Fonseca 
que proferiu uma primorosa alo
cução alusiva à constituição do 
do novo lar.

Seguidamente e em casa dos 
pais da noiva foi servido um almoço 
íntimo, seguindo os noivos para 
Adaúfe, concelho de Braga, a pas
sar a lua de mel.

Desejamos-lhes as maiores ven
turas.

— No Santuário do Sameiro, em 
Braga, consorciaram-se no dia 19 
de Junho o sr. Abílio Sampaio 
Marques e a sr.a D. Aurora Fer
reira Mendes, filha do industrial 
sr. Abílio Luís Ferreira, sócio da 
importante firma Martins & Fer
reira, de Ronfe.

Ao acto assistiram pessoas de 
família dos nubentes aos quais 
desejamos as maiores venturas.

Falec. e Sufrágios
Avelino Augusto de 

Araújo Dantas
Após prolongados e cruciantes 

sofrimentos e na sua residência à 
rua de Camões, finou-se na terça- 
-feira, contando 47 anos, o nosso 
amigo e estimado conterrâneo sr. 
Avelino Augusto de Araújo Dantas, 
irmão das sr.88 D. Aurélia, D. Ma
ria da Adoração e D. Sara de 
Araújo Dantas e dos srs. António 
Luís de Araújo Dantas e Salvador 
Maria de Araújo Dantas, e cunha
do dos srs. António Martins Gon
çalves, professor primário, e José 
Maria de Oliveira Júnior.

O extinto foi o primeiro Chefe 
dos Escutas de Guimarães, tendo 
sido um grande entusiasta das 
Festas Nicolinas.

O seu funeral efectuou-se na 
quarta-feira do templo de S. Sebas
tião para o cemitério municipal, 
após a missa do corpo presente a 

ue assistiram bastantes amigos 
o extinto e pessoas de família.
Organizaram-se dois únicos tur

nos, sendo o primeiro constituído 
pelos snrs. professor Mário de 
Sousa Meneses, Manuel Alves de 
Oliveira, João de Deus Pereira, 
Domingos Mendes Fernandes, Al
fredo de Sousa Felix e Antonino 
Dias Pinto de Castro e o segundo 
por pessoas de família.

A’ família dorida apresentamos 
sentidos pêzames.

D. Maria de Belém Tei
xeira Carneiro

Na provecta idade de 89 anos 
incompletos e confortada com 
todos os sacramentos da S. M. 
Igreja, finou-se na sexta-feira, a 
sr.a D. Maria de Belém Teixeira 
Carneiro, que era possuidora de 
acrisoladas virtudes e muito esti
mada no meio vimaranense.

A extinta era mãe das sr.“  D. 
Esteia Teixeira Carneiro, D. Maria 
de Lourdes Teixeira Carneiro Leite, 
D, Maria da Madre de Deus T. 
Carneiro e D. Beatriz T. Carneiro 
Oliveira e dos nossos amigos srs. 
Alberto Teixeira Carneiro, Adelino 
Teixeira Carneiro, Bráulio Teixeira 
Carneiro e António Teixeira Car
neiro, ausente no Brasil, e sogra 
da sr.a D. Maria dos Anjos Freitas 
Carneiro e dos também nossos 
amigos srs. Belmiro Mendes de 
Oliveira e José Maria Leite.

O seu cadáver esteve depositado 
na capela da casa do sr. Belmiro 
Mendes de Oliveira, onde se veri
ficou o óbito, tendo sido trasladado 
ontem para o templo da Miseri
córdia onde se rezaram os ofícios 
fúnebres que registaram grande e 
selecta assistência de pessoas de 
todas as camadas sociais, entre as 
quais se viam muitas senhoras 
assim como diversas instituições 
beneficentes de Guimarães, reali
zando-se o funeral, que constituiu 
uma grande manifestação de pesar, 
para o cemitério de Atouguia. No 
préstito incorporaram-se muitas 
dezenas de automóveis.

A chave do caixão foi entregue

LEILÃO EM GUIMARÃES
Hoje, Domingo, l de Ju lho  e 2.a-feira, 2, às 2 horas 
e meia, para instaiaçâo do BANCO ESPÍRITO SAN
TO, de todo o recheio de que se compõe a conhe
cida PENSÃO  IM PÉR IO , na Praça do Toural.

S E R Á  V E N D I D O :
Arcas Renascença e Holandesas, relógio Inglês para 

escada, Santuários antigos com imagens e imagens avulso, 
pinturas em tela e cobre, salvas em casquinha, serpentinas 
em cristal, jarras e estatuetas antigas, etc., etc., mobílias 
completas para quarto de cama, guarda-vestidos, cómodas, 
pechixés, mesas, lavatórios, camas em madeira e ferro, can
deeiros (alguns em madeira trabalhada), grandes espelhos, 
aparelho de rádio, frigorífico Inglês próprio para Talho ou 
Hotel, móveis para sala de jantar, loiças, talheres, roupas, 
bengaleiro, grande quantidade de tubo de 3/4 de polegada 
e tudo mais exposto para venda. Este Leilão é fe ito  por  
intervenção d a :  Agência de Leilões da Rua Passos Manuel, 
60-64 do Porto, (fundada em 1891), que se encarrega de 
Leilões em qualquer parte do País. 303

AGENTE: C .  M E S Q U I T A  — Telef., 22733

REPRESENTANTE
H. DE SOUSA — R. do Girassol— M. do Ilhéu— PORTO
AGENTE EM GUIMARÃESt

310 A. BOURBON DO AMARAL
ao sr. José Figueiras de Sousa, 
amigo íntimo da família dorida.

Organizou-se um único turno 
constituído por internados do 
Asilo de Santa Estefânia e das 
Oficinas de S. José.

A toda a família dorida apresen
tamos as mais sentidas condo
lências.

V i d a  C a t ó l i c a
Prim eira Comunhão

No dia de S. João e na Igreja de 
Santo António dos Capucnos, fez 
a sua primeira comunhão o menino 
José Maria Meneses Pacheco, filho 
do nosso amigo sr. Norberto de 
Freitas Guimarães Pacheco e neto 
do também nosso prezado amigo 
sr. Mário de Sousa Meneses.

Comemoração do 7 .°  Centenário do 
Escapulário do Carmo

A fim de a todos ser possível 
lucrar a indulgência plenária con
cedida por Sua Santidade Pio XII 
durante este centenário a quem 
assistir à novena ou tríduo em 
honra de Nossa Senhora do Carmo, 
a Veneranda Ordem Terceira em 
conjunto com a Irmandade de Nossa 
Senhora do Carmo da Penha, faz 
público o seguinte programa para 
essa comemoração:

Igreja do Carmo — Do dia 15 
de Julho ao dia 21, às 21 horas, 
Terço, Sermão e Bênção.

Dia 16 — Festa de Nossa Senho
ra do Carmo; A’s 11 horas, Missa 
Solene; às 21 horas, Exposição 
Solene do Santíssimo, Terço, Ser
mão, Te-Deum e Bênção.

Conclusão na Penha — dia 22, 
às 11 horas, trasladaçâo da Ima
gem de Nossa Senhora, da Gruta 
do Carmo para o Santuário seguin
do-se missa solene; às 17 horas, 
Exposição Solene do Santíssimo, 
Terço, Sermão e Bênção, seguin
do-se a Procissão da Veneranda 
Imagem de Nossa Senhora do 
Carmo para a sua gruta.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Nobel, 
à Rua de Santo António.

Bárbara agressão
Na noite de 25 para 26, Euclides 

Ribeiro das Neves, casado, engra- 
xador, residente na Rua Padre 
António Caídas, espancou barba- 
ramente sua mãe, Ana Ribeiro das 
Neves, de 55 anos.

O perverso filho é uzeiro e ve
zeiro na prática de crimes de agres
são a sua mãe e a sua própria 
mulher.

— A vítima deu entrada no Hos
pital da Misericórdia e ali veio a 
falecer em consequência dos maus 
tratos recebidos.

O agressor vai agora dar contas 
à justiça a quem está entregue.

Acidonte do viação/
O automóvel particular S R 11-71, 

pertencente e conduzido pelo sr. 
João Carlos SumaVielle Soares, de 
Fafe, ao ultrapassar um outro veí
culo na Avenida Conde de Marga
rida embateu com uma caixa

destinada a amassar cimento. Pa
rece que o motorista não teve 
culpabilidade visto não existir ali 
a devida sinalização.

Pelo Ensino
Completou o 7.° ano de letras, 

no ensino particular, ficando dis-

Bensado do exame de admissão à 
Iniversidade, por ter atingido a 

média de 15 valores, o sr. Eduardo 
Joaquim Ribeiro da Silva Xaviei, 
filho do nosso amigo sr. Joaquim 
da Silva Xavier. Muitos parabéns.

Vacinação anil-ráb ica
A vacinação anti-rábica dos 

caninos em Guimarães faz-se nos 
seguintes dias, no Matadouro Mu
nicipal :

Oliveira, em 5 de Julho, S. Paio, 
em 7, S. Sebastião, em 9, às 14 horas.

P. 1 Rygusfo l os!  Borges l o  S i
Solenes Exéquias

Ocorrendo no dia 6 de Julho o 
30.° dia do funeral do saudosíssimo 
Prior de S. Sebastião, convida-se 
o Clero, Colectividades, Irmanda
des, Confrarias, Paroquianos, Ami
gos e admiradores do querido Mor
to a assistirem às Solenes Exéquias 
que por sua alma se realizam na 
Igreja de S. Francisco às 10 horas 
desse dia.

Não se fazem convites indivi
duais.

Com antecipados agradecimentos
Guimarães, 29 de Junho de 1951

A Comissão.

" P r o b l e m a  da H a b i t a d o "
Cede-se posição de 4.a classe e 

facilita-se o pagamento.
Nesta redacção se informa. 309

Caixeiro Viajante
Para calçado, com longa prática, 

encontra-se disponível.
Dirigir carta à Redacção do 

«Notícias de Guimarães». 308

Brinco com brilhantes
Perdeu-se um brinco de ouro 

com brilhantes, no domingo, dia 
24 de Junho findo, desde o Castelo 
até à Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra. 306

Gratifica-se a quem entregar o 
referido objecto nesta redacção.

Minha Senhora:
Século XX é a marca do 

melhor calçado que se fabrica 
em Portugal e é um rigoroso 
exclusivo da %

SA P A T A R IA  L U S O

«N otícias d e Guim arães»

Por lapso tipográfico, alguns 
exemplares do nosso jornal de

Íhoje saíram com o n.° e data do 
número anterior, o que se recti- 
fica para os devidos efeitos*
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Sul de Angola
mnuns aspeitos J o Oislrilo de Hufla n otais de frinla im

Ao Ex.mo Sr. Dr. Eduardo de Almeida, 
homenagem muito grata.

Nunca me inteirei dos pro
cessos de troca, ou de comér
cio, lá pelo mato, mas algumas 
coisas observei que talvez 
possa dar uma ideia de como 
então se exercia essa activi- 
dade.

O comerciante que ia até 
essas regiões tinha por fito o 
arranjar gado, coiros, cera ou 
dinheiro, e em alguns casos 
certas qualidades de manti
mentos, especialmente feijão.

Mas o dinheiro pouco era o 
que havia nesse interior, por
que o preto, então ainda isento 
do imposto de cubata, não 
precisava dele, e não o pos- 
suia.

Quando muito havia o que 
em tempos recolheu das minas 
da África do Sul, para onde 
era recrutado primeiramente 
pelos alemães e depois pelos 
sul-africanos.

Na sua maioria este dinheiro 
era entregue ao soba, e esse 
então é que o empregava 
nas suas transacções com os 
comerciantes que lá iam antes 
da ocupação.

Mas, mesmo assim, creio 
que pouco seria e o seu valor 
propositadamente depreciado, 
para valorizar não só a mer
cadoria, como os meios de 
troca, entre os quais o gado, 
que era o mais apreciado.

Não faço ideia alguma de 
quanto valeria um boi trocado 
por mercadorias, mas recor
do-me de no Lubango, em 
1915, um boi adulto valer para 
o talho coisa de 15 escudos.

Quanto valeria na mesma 
ocasião um metro de riscado?

Não me recordo bem, mas 
tenho uma vaga ideia de que 
andava por perto de três tos
tões.

Por aqui se pode fazer uma 
ideia de como correriam es
sas negociações pelo Cuanha- 
ma, quer antes, quer depois 
da ocupação, pondo em cima 
destes preços o transporte, 
comissões, despesas de ali
mentação de uma viagem que 
durava, pelo menos, um mês 
e meio, e os lucros que não 
andariam por menos de cem 
por cento.

Mas, parece, tudo isso com
pensava os esforços e despe
sas empregadas, porque, logo 
que se ocupava uma região, 
pouco depois lá aparecia o 
tunante com o seu carro boer 
e a sua tenda.

Os primeirosfregueses eram 
os brancos e depois é que 
começavam a aparecer os 
gentios.

O gentio é imprevidente, 
geralmente não guarda os 
mantimentos senão para uns 
escassos meses, e se alguém 
lhe aparece a querer negociar 
a troca dos mantimentos por

0 barítono português
Inocência Caldeira

Nos tem pos decorrentes 
conturbados, cheios de incer
tezas inquietadoras, em que 
os homens desunidos não se 
entendem e que as nações 
na fúria dos armamentos e 
num ambiente de medo e 
pavor pela iminência de nova 
guerra que vislumbram e ar
rasará o mundo, não encon
tram solução para os graves 
problemas que herdaram das 
guerras, é sempre agradável e 
compensador evocar e relem
brar os tempos de concórdia, 
passados há quatro, cinco, ou 
seis dezenas de anos, em que 
a Paz era uma verdade nos 
espíritos e nos lares e a Fra-

Vem isto a propósito do 
grande contentamento que 
tive, quando há pouco encon-

buzigangas, ou por bebidas, 
desfaz-se dele com a maior 
das facilidades, 
ternidade era outra luz de 
paz entre os homens, que ainda 
desconhecia o Odio.

Assim, na época das colhei
tas o funante adquire o man
timento, que vai armazenando, 
e por preço ínfimo, quase ao 
desbarato, até que chegada a 
ocasião em que se vêm os 
gentios sem ter que comer, e 
lá lhe aparecem a adquiri-lo, 
então trocado por gado, por 
coiros ou por cera, a preço 
exorbitante, o que dá uma 
margem de lucros extraordi
nários.

E havia processos de medi
ção que não estavam esti
pulados em nenhum código 
comercial, como a Venda de 
panos, em que uma braça 
dependia do comprimento dos 
braços do vendedor, que, mes
mo assim, os encolhia, do
brando os cotovelos, de tal 
forma que essa braça podia, 
quando muito, ter o compri
mento de um metro.

Por seu lado os gentios 
também usavam as suas ma
nhas no negócio, como seja 
o de meterem pedras dentro 
das bolas de cera, para pesa
rem mais.

Era por isso que os comer
ciantes as partiam antes de 
as receberem.

O gado era classificado por 
categorias, como por cá, e a 
sua qualidade era inferior, 
não havendo nesse tempo 
uma selecção cuidadosa, fa
zendo-se os cruzamentos sem 
os cuidados que presente- 
rqente se lhes concedem.

O gado bovino era apartado 
em crias, nemas, que eram 
fémeas na idade de procria
ção, garrotes, vacas leiteiras 
e bois adultos, entre os quais 
sobressaíam os bois-sobas, 
de maior estatura e de me
lhor qualidade, raros e de 
Valor excepcional.

Todos esses animais eram 
divididos em lotes e com eles 
faziam os comerciantes o seu 
negócio, entregando-os depois 
a pastores a quem pagavam 
um salário, ou davam interes
ses nas criações.

Deviam porém quando mor
ria qualquer desses animais 
esfolá-lo e apresentar a pele, 
para documentar a falta, pele 
essa que, geralmente, pagava 
bem a importância dispendida.

De longe a longe, quando 
chegava um carro com novos 
fornecimentos, remetiam à 
casa-sede o gado, cera, peles 
e dinheiro, por Vezes até man
timentos, conforme esta lhos 
requisitava.
Continua.

A. DE QUADROS FLORES.

trei entre recordações que 
guardo há mais de 60 anos, 
o programa do recital de canto 
do barítono portuense Inocên- 
cio Caldeira, a que ligeira
mente me referi na comuni
cação que fiz e foi publicada 
em Março de 1947, numa 
revista do Porto.

O artista-cantor, de linda e 
segura voz, bem educada em 
boa escola, mandara imprimir 
o programa, não em papel 
comum, como é vulgar, mas 
em papel acetinado branco. 
Patenteava mais uma vez, 
com a elegância deste seu 
proceder, a paixão e o culto 
que sempre votara às coisas 
de teatro e à Arte dos sons, 
atributos que todos com quem 
convivia lhe reconheciam des
de a mocidade — então de 
assidua e impenitente frequên
cia de espectáculos declama
dos ou musicais.

O recital, com a colaboração
do pianista Américo Angelo,

PALAVRAS CRUZADAS
P o r  O C A M E L E T

P  R O  B L E M  A N.

Horizontais: 1) Re
mo ; bebida alcoólica 
prep. 2) Solenidade; po
rem (ant.). 5) Mau gosto; 
palavriado oco. 4) Bura
co ; espécie de capa sem 
mangas usada pelos ir
mãos das confrarias reli
giosas. 5) Gire... (popular). 
6) Interj.; embarcações; 
partícula apassivante. 7) 
A esse tempo (pl.). 8) Es
pécie de jogo; insignifi
cante. 9) União de vários 
elementos políticos; fér
til. 10) Muito bem!; ele- 
var-se. 11) Gibóia; inter
valo entre os dentes do 
pente do tear; carta duma 
só folha.

Verticais: 1) Parte 
mais larga da perna das 

reses (pl.); antiga moeda de prata da Pérsia; consoante triplicada. 
2) Plebeu; éter de glicerina. 5) Diz-se dos medicamentos destinados 
ao tratamento dos ouvidos; iguaria brasileira de chocolate e farinha 
de milho. 4) Vaso para vinho; liga de mercúrio e estanho, aplicada 
nos espelhos. 5) Liga. 6) Nome dado antigamente à nota musical dó; 
apelido masculino; pron. pess. 7) Aqui está. 8) Hóstia sagrada; secção 
duma tribu entre os gregos. 9) Vila do Baixo Alentejo; olhinho. 10) 
Engana; verbal. 11) Tempo de verbo moer; cútis; época.
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Peça-o no seu fornecedor habitual

Novo Armazém de lenhas
para vendas ao Público

— Na v
AVENIDA CONDE DE MARGARIDE (a seguir ao Mercado)

C O R R E S P O N D Ê N C I A
J O A Q U I M  N E V E S

PRODUTORES  — Recebemos, o que agradecemos, um problema 
do Confrade «ODICALP», que muito gostosamente publicaremos no 
próximo número. Chamamos a atenção, que só publicaremos os pro
blemas que venham acompanhados dum prémio, para sortear pelos 
nossos decifradores.

D ECIFRAD O RES  — Recebemos do Confrade «NERU LATINO» 
a resolução do nosso problema n.° 1. Muito obrigado.

Lenhas secas de Iodas as qualidades 
Serrim seco para fogões

T U D O  A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S

A T E N Ç Ã O  — Também se fazem entregas ao domicílio.

UM EXCLUSIVO da

Sapataria Vimaranen$e
78, Rua da Rainha, 80— Telef., 40145— GUIMARÃES

T I J O L O  P A R A  C O N S T R U Ç Õ E S  E M  B O M  P R E Ç O

Dientes T r i i l M s  t  Gamionislas
Gn i a r  r e d a m - s b tio d e s e n i b a r a i o  de n e n a n o F l a s ,  

p o r  E x p o r t a d o  e i m p o r t a d o .
S o a  H e t o l h a  o u  e n t r e g a  o o  D o m i i i l i o .

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  

com Armazém de Retem e Depósitos
(Área coberta : 5.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. de Brito Capelo n.° 912 e R. de Roberto Ivens n.° 903

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

E D I f l C A C Õ E S  G E R A IS___________________ r_____________________________

C A S I M I R O  RI BE I RO

PEVIDÉM — TELF., 4609

Máquinas de coslura
«HUSQVARNA»

a melhor garantia

Molores VAP
para bicicletes

Molo-Bombas
para regas

PULVERIZADORES
Prensas

Alfaias agrícolas
AOS MELHORES PREÇOS

L .  N u n e s  P in t o  16 
A F E I R A  P O  P Ã O

filho do maestro compositor 
Miguel Angelo, autor da ópera 
Eurico , teve lugar na noite 
de 14 de Novembro de 1912, 
na frígida e desconfortável 
sala do Teatro de Gil Vicente, 
do Palácio de Cristal, de hon
rosas tradições, que vêm de 
longe, nomeadamente, há tal
vez 50 anos, em que ali ouvi 
cantar, com muita distinção, 
por um grupo de amadores 
portuenses o Barbeiro de 
Sevilha. Lembro-me que fa
ziam parte desse grupo, entre 
outros que agora não recordo, 
as senhoras D. Henriqueta 
Viterbo, D. Maria Augusta 
Pereira Machado (depois Con
dessa de Correia Bettencourt), 
Carlos Ferreira Costa Lima, 
Frank de Castro e António 
Júlio Machado.

Este amador do belo canto, 
tinha na sua casa dos Belos 
Ares, um pequeno teatro, que 
adaptara de uma boa sala, 
para saraus de semelhante

natureza, onde, se não estou 
em erro, teve lugar pelos 
mesmos amadores, a primeira 
audição em forma daquela 
ópera.

O sarau de Inocêncio Cal
deira teve uma assistência 
escolhida e ilustrada. Quase 
se podia dizer que estavamos 
em família, tantas eram as 
caras conhecidas e amigas, 
algumas das quais já, talvez 
25 anos antes, o tinham aplau
dido na irrequieta persona
gem de Seguidilha , da peça 
teatral Processo do R asga , 
que representara como ama
dor, ainda muito moço, em 
benefício dos Bombeiros Vo
luntários do Porto.

Na sua boa organização, 
com peças de concerto, in
cluindo no programa obras 
de compositores clássicos e 
modernos, houve, a meu ver, 
da parte de Caldeira a inten
ção de satisfazer todos os 
paladares dos seus conter-,

râneos, pois conhecia-lhes, 
desde sempre, as suas predi- 
lecções. Tal propósito con
seguiu-o plenamente.

A pedra de toque, por assim 
dizer, a avaliar pela extraor
dinária sensação que causou 
a superior interpretação, foi 
La g loire de Dieu dans la  
nature, magistral composição 
do genial Beethoven, em que 
a voz pastosa e grave de 
Caldeira mais se evidenciou 
— peça que foi bisada, tanto 
pelos pedidos em voz alta, 
como pelos calorosos aplausos 
que coroavam a audição.

Depois, todos os outros: 
Mozart com P er questa bella  
M ano; Haydn com Deses- 
p o ir l ;  Schummann com Non 
piango n o ! ;  Verdi com II 
Cacerato sp irito ; Falconieri 
com Pupillette ;  Óaldara com 
O ma cru elle ; Fasolo com 
Une fem m e m*a desâm é, 
(respectivamente séculos XVI, 
XVII eXVUl); Miguel Angelo

com S eren ata ; G. Neuparths 
com Fiandeira  (também bisa
da, assim como a Serenata) 
e A. Fijan com A un oisean 
e Napoli, coadjuvaram Cal
deira a exibir as suas faculda
des de cantor exímio e prático, 
e a acumular mais aplausos, 
como merecia. Eram mais um 
sincero tributo a acrescer aos 
numerosos oferecidos por es
sas terras de Itália, França, 
Alemanha, Rússia e outros 
países, quer no teatro de 
ópera, quer em concertos em 
que o nosso compatriota mos
trava os seus dotes artísticos.

Com esta breve notícia sobre 
o cantor portuense, relacio
na-se, por coincidência a notar, 
um caso, cujo protagonista 
era um ídolo russo e é, ainda, 
mundialmente conhecido e 
discutido. Continua.
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